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do salário real torna-se possível não colocar tão cêdo as cr:anças a serviço 
de outras pessoas. 

Como observou o Tintes Literary Suppleinent (de 5/111/1970, p. 262) os 
estudos de demografia reunem inúmeras vantagens para os que ensinam His-
tória. Não só canalizam um nôvo interêsse para o passado, como permitem a 
introdução de respeitados métodos quantitativos, quase sempre ausentes dos pa-
noramas históricos. A demografia sugere inúmeras modalidades de trabalhos do 
campo e projetos, enquanto esclarece um dcs problemas mais decisivos do mun-
do moderno. Além disso, introduz na sala de aula problemas expressivos e atuais 
como o da limitação da natalidade e do desenvolvimento da medicina, e de sua 
distribuição desigual pela população. 

MIRIAM LIFCHITZ MOREIRA LEITE. 
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PINEAU (Henri) . — La côte atlantique de la Bidassoa à Quiberon dans l'An-
tiquité. S. E. V. P. E. N. École Pratique des Hautes Études. Centre 
de Recherches-Historiques. VIe Section. Coleção "Mémoires de photo-
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A obra apresentada com êsse título tem por objeto a reconstituição da to-
pografia antiga de um setor determinado do litoral atlântico da França e a 'o-
calização, sôbre essa reconstituição, das paisagens, sítios e lugares indicados pelos 
autores antigos ou definidos pelas coordenadas geográficas de Ptolomeu. 

Esse estudo proporciona dados preciosos sôbre os problemas relativos às 
ilhas, estreitos, passagens, baías e restingas da Antigüidade. Em contacto com 
documentos topográficos preciosos e completos e as fotografias aéreas, essa obra 
constitui uma excelente base, para o estabelecimento do balanço da evolução dês-
se litoral, desde o início da nossa éra e determina a tendência evolutiva dos 
diversos setores costeiros. 

E.S.P.  

RICHÉ (Pierre) . — De l'education antique à l'éducation chevaleresque. Coleção 
"Questions d'histoire". Flammarion, Paris, 1968, 124 páginas. 

Neste livro, o autor traça o esbôço de uma história da educação, abrangendo 
o período que medeia entre os séculos V e XI, séculos que testemunharam o final 
do mundo antigo e os primórdios da época medieval. 


